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APRESENTAÇÃO

A MINEROPAR - Minerais do Paranâ S/A, através da Gerência de

Fomento e Economia Mineral, elaborou e apresenta este traba

lho denominado Perfil do Setor Cerâmico do Estado do Paranâ.

O objetivo do trabalho é de informar e estimular o desenvol

vimento do Setor Cerâmico do Estado, bem como abrir possiveis

oportunidades de opções de investimentos atraindo desta forma

novos empreendimentos tanto para a cerâmica tradicional como

aquela denominada de avançada.

Contém o trabalho o levantamento das potencialidades em maté

rias-primas cerâmicas no Parané, a situação econômica do se

tor e uma apreciação geoeconõmica dos pôios cerâmicos dc es

tado.

Cumpre desta forma, a MINEROPAR, a orientação do Secretério

Especial da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico

- Paulo Roberto Pereira de Souza - no intuito de aproximar

cada vez mais o estado ao setor privado.

Mário Lessa Sobrinho
Diretor Presidente

em Exerc5cio
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INTRODUÇÃO

A fabricação de cerâmica é uma das atividades hiuiianas das mais

antigas, sendo encontradas louças de barro queimado ao forno

desde cerca de 15.000 A.C.

A cerâmica é, ao mesmo tempo, o material mais frigil e mais

duradouro que se conhece. Sua manufatura possibilitou a coc

ção, guarda e estocagem de égua e dos alimentos, e a sua ela

boração artística deu lugar a um dos mais belos e perenes pa

trimônios da humanidade.

Numa definição simples “cerâmicas’ são materiais inorgânicos,

não-metélicos, geralmente submetidas temperatura elevada du

rante a produção ou uso.

De acordo com as matérias-primas utilizadas e a destinação fi

nal, pode-se dividir os produtos cerâmicos em dois grandes

grupos:

- as cerâmicas tradicionais, que compreendem as cerâmicas es

trutural, branca e refratirias;

- as cerâmicas avançadas.

As funções, propriedades e aplicações das cerâmicas tra

dicionais, podem ser visualizadas na figura a seguir:
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CERÂMICA E SUA CLASSIFICAÇÃO
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FUNÇÕES, PROPRIEDADES E APLICAÇÕES DE CERÂMICAS TRADICIONAIS

1 - CERÂMIcA ESTRUTURAL

A ceramica estrutural ou cerâmica vermelha divide-se em qua

tro subgrupos:

• Tilolos, telhas, elementos vazados e cerâmica utilitria.

Utilizam como matarias-primas argilas plsticas, geralmente

de margens de rios, lagos ou vrzeas e são queimadas entre

900 e 1.000°C.

• Ladrilhos de piso sem vidrado ou com vidrado colorido opa

co. São elaborados a partir de argilas ricas em ferro e
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metais alcalino-terrosos, argilas plásticas refratrias ou
folhelhos argilosos e cores variadas como “taguâs” e “mas
saps. O material vitrifica em temperaturas da ordem de
1.050°C a 1.350°C.

• Manilhas vidradas. A mataria-prima a argila plástica se
mi-refratária capaz de receber o vidrado sintético ou de sal
de cozinha, O material queimado a cerca de 1.000°C a
1 .100°C.

Agregado leve. Elaborados a partir de folhelhos + funden
tes + 6leo combust5vei e expandidos plasticamente entre
1.050°C e 1.250°C.

2 - CERÂMIcA BRANCA

A designação geral de cerâmica branca compreende produtos usu
almente brancos e de textura fina. São obtidos a partir de
tipos especiais de argilas, aglutinados mediante quantidades
variáveis de fundentes e aquecidos num forno a temperaturas
relativamente elevadas - 1.200°C a 1.500°C. Em virtude das
diferentes quantidades e espécies de fundentes, há uma varia
ção grande no grau de vitrificação das cerâmicas braxicas, des
de a louça comum atá a porcelana vitrificada.

A cerâmica branca divide-se em vários subgrupos, dependendo
das matárias-primas empregadas e da destinação final do pro
duto, conforme quadro a seguir:

PRODUTOS DE CERÂMICA BRANCA

MATRIAS-PRIMA5 PRODUTO FINAL

caulim÷quartzo÷fe ldspato÷argi- conduites de porcelana
la plástica

caulirn÷quart:o÷feldspato÷argi_ azulejos com vidrados opacos co
la plastica queima clara+talco loridos, pastilhas para reves
ou pirofilita ou sericita ou timento externo com vidrados
agalmatolito÷calcita ou dolo- coloridos, colorido opaco ou
mita+pigmentos inorganicos transparente e sem vidrado
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argila plstica com queima louça doméstica, porcelana do
clara+caulim÷quartzito ou mestica e de laboratõrio, iso
quartzo÷feldspato÷talco÷cal- ladores elõtricos, louça sani
cita ou dolomita÷pigmentos i- tria, cerâmica artistica e u
norgnicos ÷compostos qu5:micos ti litria
(carbonatos lcali-terrosos)

talco maciço ou mordo, caulim, esteatitos de diversos tipos
fesldspato, silicato de chum- cordierita
bo, carbonatos alcalino-terro
SOS

quartzo+titanatos de metais materiais piezoelõtricos
diva lentes

ferrites ou espinõlios de di- materiais ferro-magnõticos
versos tipos

alumina, zirconita, berilo dielõtricos sinterizados

porcelana de zirconita e outros porcelanas elõtricas especiais

carbeto de sil5cio, titnia, so— semicondutores
luções solidas de espinlios

3 - REFRATÁRIOS

Os refratirios compreendem os materiais usados para resistir

aos efeitos tõrmicos, químicos e físicos, que se encontram nos

processos ocorrentes em fornos. Conforme as matirias-primas

utilizadas, os refratirios originam os seguintes produtos,

constantes na tabela abaixo:

PRODUTOS REFRATÁRIOS

MATRIAS-PRIMAS PRODUTO FINAL

argilas refratirias com alumi- slico-aluminosos
na menor que 58,3°c no estado
cru ou menor que 16 apos quei
ma

argilas refratirias contendo aluminosos ou altamente alumi
alumina maior que 3S,5° no es- IIOSOS

tado cru ou maior que 45°ó apos
a queima
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quartzitos de fâcil inversão em de sílica
cristobalitas com s5lica maior
que 93% e baixo teor de ferro
metais alcalinos e de alcali
no-terrosos

quartzitos muito impuros ou silicosos
argilas silicosas contendo at
15 de alumina ap6s a queima

magnesita natural, magnsia da de magnesita
âgua do mar

cromita de cromita

mistura de magnesita e de cro- de cromita-magnesita
mita naturais

silicato de zirc6nio natural de zirconita
de areias residuais, subpro
duto de industrialização de a
reias monaziticas e ilmenTticas

grafita+argila; coque-+-alcatrão de grafita

dolomita de dolomita

argilas de baixa refratarieda- isolantes trmicos para tempe
de, diatomitas, vermiculita raturas elevadas

4 - CERÂMICA AvANÇADA

A cerâmica avançada(’), também chamada de tcnica, especial,

fina, etc. , refere-se ao setor de maior vitalidade e mais pro

missor dos materiais cerâmicos, que envolvem novas tecnolo

gias, a maioria ainda em desenvolvimento embrionrio.

O campo de abrangncia das cerâmicas avançadas bastante am

plo e a sua classificação de acordo com as funçães, propri

edades e aplicações pode ser visualizada na figura a seguir:

(1) nome oficializado pela ABC — Associação Brasileira de Cerâmica
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FUNÇÕES E APLICAÇÕES DE CERÂMICAS FINAS

PARA

A SI VAS
INSTRUMENTOS DE PREC1S

FERRAMENTAS PEÇAS PARA MOTORES

DE CORTE LI.BRI FICANTES

S DE TURBINA SOLIDOS

ELEMENTOS DE

ALTA RESISIA j MEMÓRIA

RESISTÊNCIA RASÃO
)Ç11-TR0S PLAZOEIETRIC0S

SE NSO RES
BAIXA EXPANSAO TER. / VAR ISTORESREVESTIMENTO DE /

UTI VI -FORNOS INDUSTRI / COND
MICA /MAGNETIS.’\

SUBSTRATOS DE

AIS PARA ALTAS /DADE TRMICA LUBRICIDADE MD CIRCUITO INTRADO

PLAZO ELETRICI -

TEMPERATURAS /
/ tSOLAÇO TÉRMICA MECÂNI

OADE \CA PARA AQUECIMENTO

7ABSORCÃO
DIELETRICIDADE

ELETRICA

ELETRO S / CA
TMICA MAGNCA

ISOLAÇO
PEÇAS

ELE’TRICA (*) MAGNETICAS

1 REFRATARIEDADE CERMIGAJçÕEs PROPRIEDADE 1 APLICAÇÕES

RESISTÊNCIA flHA
010ELEMENTO \ ALTAS TEMPE_ NUCLEAR QUiMICA

COMPATIBILIDADE DENTES E OSSOS
COMBUSTIVEL NATURAS BIOLOGCA / ARTIFICIAIS

CAPACIDADE DE /RESISTENCIA 6TICA ABSORÇAO
RADIAÇAOMATERIAL RE5ISTNCIA A / TROCADORES

ENCAMISTE REFRATARIEDADE CORROSAO DE CALOR

// CONDENSAÇ ÓTICA
RESISTÊNCIA

MATERIAL A CORRO- ‘ TRANSUJCIDEZ
CATALISE

CATALISADORES
MODERADOR SÃO //

TRANSPORTADORES
FLLRESNCI A

REVESTIMENTO CONDUÇÃO DE LUZ
EQUIPAMENTOS

DE REATORES
Q U 1 MICOS

MATERIAL DE DODO A LASER Di0DO EMISSOR
CONTROLE DE LUZ

PORCELANA TRANSLIJCIDA
RESISTENTE AO CALOR TUBOS FLIORES

NTES

CABOS PARA COMUNICAÇÃO ÓTICA

Fonte: Ministério do Comrcío e Industria — JAPÃO (1983)
Tradução: Associação Brasileira de Cerâmica
(*) Em 1987 + supercondutividade elétrica

A cerâmica avançada fabricada a partir de p6s, ou seja, de

partículas s6lidas, ultraminúsculas, de composição definida

e extremamente pura, conformadas e sinterizadas industrialmen

te sob condições rigorosamente controladas.

Estes p6s usados como matarias-primas não são naturais, mas

sintgticos, produzidos pela industria de processamento quími



10 Pe’tÇL do Seto’t C’trnco

co. São geralmente inorgânicos e não-metâlicos, principal
mente:

• xidos - MgO, A2O3, Fe20,, Si02, TiO2, Zr02;

• carbetos - SiC, Cr2C2, TiC, WC;

• hidr6xidos - Mg(OH)2, A(0H),, Ca(OH)2 (P04)2, FeO(OH);

• nitretos - BN, cúbico e hexagonal; A2N; CrN; Si3N4, TiN;

• carbonatos - BaGO3 , SrCQ3

• boreto de titânio - TiB.

Todos os novos materiais, sólidos, sintâticos, inorgânicos,
não-metâlicos e insolúveis em água, são opções a serem testa
das para o desenvolvimento de cerâmica de alta tecnologia, pois
a maior barreira para a fabricação de produtos da cerâmica a
vançada estâ na obtenção de melhores matârias-primas.



APRECIAÇÃO ECONÔMICA

DO SETOR CERÂMICO
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A industria cerâmica paranaense representa uma parcela signi

ficativa da produção nacional, destacando-se aqui grandes fá

bricas de azulejos, como a INCEPA, de louça de mesa como a

PORCELANA STEATITA e a POLOVI, e na cerâmica elétrica, a LO

RENZETTI PORCELANA INDUSTRIAL PARANÁ S/A.

Na industria cerâmica os processos e produtos são bastante

variados, desde a produção rudimentar de telhas e tijolos em

olarias, at já se ensaiando na produção, ainda que pequena,

de peças de cerâmica fina.

A produção paranaense do setor cerâmico pode ser analisada no

quadro a seguir:

INDÚSTRIA CERÂMICA - ESTADO DO PARANÁ - 1986

LINHA DE PRODUTO PRODUÇÃO CAP.INSTALADA OCIOSIDADE

cerâmica art5stica 1.465 t 1.700 t/ano 13,8

porcelana 20.000.000 peças 25.000.000 p/ano 70,0

faiança 3.468.000 peças 5.000.000 p/ano 30,6

revestimentos cerâmicos

pisos 2.136.000 m2 2.280.000 m2 / ano 6,3

azulejos 8.588.615 m2 9.500.000 m2 / ano 9,6

cerâmica eigtrica 14.400 t 18.000 t/ano 20,0

refratários 4.800 t 7.000 t/ano 31,4

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
p = peças

Conforme o quadro anterior, observa-se que a ociosidade do se

tor cerâmico no Estado, não significativa.

1 - CERÂMICA ESTRUTURAL

O Estado do Paraná contava no ano de 1987 com cerca de 800

olarias cadastradas, entre micro e pequenas empresas. A linha

de produção destas cerâmicas compreende telhas, tijolos, ele-
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mentos vazados, lajotas e manilhas de emprego na construção
civil, além de utilitãrios como vasos para folhagens e potes
diversos.

Neste setor da industria cerâmica paranaense, não existem da
dos estat5:sticos de produção.

2 - CERÂMICA ARTÍsTIcA

A cerâmica artística dos segmentos mais pulverizados do Pa
ís. Compreende desde a produção artesanal de ateliers at em
presas de porte considerável. Desta forma, dados econõmicos
não estão disponíveis.

O Paranâ conta com duas empresas que se destacam entre as de
zenas de artesanais que existem no Estado.

Apesar de enquadradas no segmento da cerâmica artística, es
tas empresas se caracterizam tambm pela produção de louça
de mesa a partir de barbotina.

O setor de cerâmica artística produziu 1.465 t em 1986, com
um consumo de 2.766 t de inatrias-primas minerais.

3 - LOUÇA DE MESA - PoRcENA E FAIANÇA

O potencial instalado do setor de louça de mesa no Brasil
da ordem de 240 milhões de peças/ano, que atende demanda na
cional e ainda mantém disponibilidade exportâvel.

O Paraná responde hoje por uma produção de 23,5 milhões de pe
ças/ano entre porcelana e faiança, com uma ociosidade de 22%
e um consumo em 1986 de 11.600 t de matrias_primas minerais.
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A grande maioria das empresas nacionais, entretanto, apresen

ta um quadro desolador, com uma ociosidade mdia de 50%, ou

com excesso de estocagem e sem perspectivas.

- REVESTIMENTOS CERÂMIcos - PIsos E AZULEJOS

A produção brasileira de revestimentos cerâmicos cresceu de

12,5 milhões de m2/môs em 1986, para 13,5 milhões de m2/mês em

dezembro de 1987, o que coloca o Pais como segundo maior pro

dutor, vindo logo atrás dos italianos, que são os maiores pro

dutores mundiais.

No ano de 1986, o Paraná produziu 2,1 milhões/m2 de pisos e

8,6 milhões/m2 de azulejos com uma ociosidade inferior a 10%

em ambos os segmentos, e um consumo de 208 mil/t de matárias

-primas minerais.

A INCEPA - Industria Cerâmica do Paraná S/A a única empresa

fabricante de azulejos do Estado e domina 20% do mercado na

cional. Fundada em 1952 no Munic5pio de Campo Largo, com uma

área constru5da de 100.000 m2, a produção da empresa, em 1987

foi de 9,5 milhões de ni2 e para 1988, a previsão de 10 mi

lhões de m2

5 - CERÂMIcA ELÉTRIcA

O Paraná está representado no segmento da cerâmica elëtrica

por apenas uma empresa que responsável por cerca de 48% da

produção nacional.

A Lorenzetti - Porcelana Industrial Paraná S/A, fundada em 1954

em Campo Largo, possui hoje uma área constru5da de 29.000 m2

com uma capacidade instalada de 18.000 t/ano, e at 1990, de

verá totalizar 35.000 m2 de área constru5da.
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A produção nacional em 1986 foi da ordem de 30.000 t para uma
capacidade instalada de 34.000 t/ano.

6 - REFRATÁRIOS

O setor de refratrios ocupa importante posição para o Pais,
em função da crescente necessidade de redução do consumo ener—
gtico, através da conservação de energia onde os refratários
têm uma participação efetiva.

Em 1986, a produção brasileira de refratários foi da ordem de
820 mil toneladas, para uma capacidade instalada de 1,5 mi
lhões de t/ano.

O maior consumo de refratários pelo setor siderúrgico com
mais de 50% da produção nacional, seguido pelo cimento, vidro
e não ferrosos.

A produção de refratârios do Estado chega a ser insignifican
te, com 4.800 t em 1986, para uma capacidade instalada de 7.000
t/ano, e um consumo de 4.124 t de matérias_primas minerais.
Desta forma, a produção paranaense pode ser caracterizada pe
la fabricação de tijolos refratários de consumo domgstico, a
igm de artefatos e utensílios para fornos cerâmicos.

t

a
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A produção brasileira de cerâmica destina-se tanto ao consumo

interno, como ao comércio exterior.

Em 1987, as exportações somaram USS 88,2 milhões, contra US$

62,8 milhões faturados em 1986, demonstrando um incremento da

ordem de 40%, representado pelos segmentos de louça sanitéria,

pisos e azulejos e porcelana como louça de mesa.

O mercado externo continua sendo uma boa opção para manuten

ção do n5vel de faturamento, uma vez que a economia brasilei

ra encontra-se atrelada e dependente da ausência de diretri

zes econômicas que possam vislumbrar melhorias na expansão do

consumo interno.

A maior parte da produção paranaense de cerâmica destina-se ao

consumo interno, principalmente para outros estados.

Os segmentos de porcelana, louça de mesa, azulejos e cerâmica

elétrica, respondem pela parcela que é destinada ao comércio

exterior. Trinta por cento da produção de azulejos do Estado

é exportado para mais de 40 países, entre eles Inglaterra, Es

tados Unidos, Canadá e China. As exportações da INCEPA cor

respondem a 40% do total das exportações brasileiras de re

vestimentos cerâmicos.

O segmento da cerâmica elétrica exporta cerca de 30% de sua

produção, a quase todos os pa5ses da América do Sul, além da

Alemanha, Canadé, Estados Unidos, Itélia, El Salvador e Pa

quistão.

O destino da produção paranaense da industria cerâmica po

de ser observado no quadro a seguir:
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DESTINO DA PRODUÇÃO PARANAENSE — INDÚSTRIA CERÂMICA - 1986

PRODUTO PARANi (%) BRASIL (%) EXTERIOR (%)

refratrjos 49 51 -

porcelana 10 65 25

faiança 38 62 -

cerâmica artística 20 80 -

pisos 21 78 1

azulejos 10 60 30
cerâmica elétrica ni 71 ni

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — no informado.

f
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O Estado do Paraná destaca-se pelas reservas e produção de ma

trias-primas minerais com aplicação na construção civil e uso

industrial, principalmente nos setores de cerâmica e cimento.

O consumo de matarias-primas minerais pela indíistria cerâmica

em 1986 atingiu 234.905 mil toneladas.

Os bens minerais consumidos e as respectivas quantidades po

dem ser observados na tabela abaixo:

CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS MINERAIS
INDÚSTRIA CERÂMICA - PARANÁ 1986 (EM T)

SUBSTÂNCIA C.A. P0 FA P1 AZ CE RE TOTPL

ágata - - - - 310 - - 310

arenito - - - - - - 706 706

arg. plástica 2.015 1.102 1.821 29.338 58.000 3.240 — 95.516

arg. refratária - - - - - - 2.928 2.928

bentonita - 20 - - - - - 20

calcário 71 — 158 — 8.000 — — 8.229

calcita - 30 - - - - - 30

caulim 252 4.456 — — 66.000 1.374 135 72.217

dolomita 157 99 — 7.242 11.000 — — 18.498

feldspato — 1.859 9 — 400 1.850 70 4.188

filito — — — — 2.000 562 95 2.657

gipsita 35 — — — — — — 35

quartzito 12 1.910 12 — 2.000 1.500 65 5.499

quartzo - 114 — — — — — 114

talco 224 11 — 9.380 14.000 214 125 23.954

zirconita - - - - - 4 - 4

TOTAL 2.766 9.601 2.000 45.960 161.710 8.744 4.124 234.905

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
C.A. — cerâmica art{stica
FA — faiança
CE — cerâmica e1trica
P0 — porcelana
AZ — azulejos
RE — refratários
P1 — pisos
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A disponibilidade de matriasprimas cerâmicas no Estado do
Paraná, se por um lado g abundante, como no caso das argilas,
do caulim, quartzito e talco, por outro escassa, dependendo
de pesquisas mais acentuadas, como para argilas de melhor qua
lidade, da bentonita, gipsita, quartzo e feldspato.

ARGILA

A argila um material natural, terroso, de granulação fina,
que geralmente adquire certa plasticidade quando umedecido com
água. Quimicamente são as argilas formadas essencialmente por
silicatos hidratados de alumínio, ferro e magnésio.

As industrias utilizam argilas de diversos tipos. A indistria
cerâmica emprega basicamente 03 tipos de argilas:

argila plástica para cerâmica vermelha;

argila plstica com queima branca ou clara, na fabricação
de produtos de cerâmica branca;

argila refratâria, na fabricação de componentes refratârios.

Argila Plástica para Cerâmica Vermelha

Usadas na fabricação de materiais de construção de engenharia
civil, como tijolos, telhas, ladrilhos de piso, objetos de a
domo, lajes cerâmicas e outros. São argilas com plasticida
de adequada moldagem e normalmente apresentam a cor verme
lha ap5s a queima. Argilas sedimentares recentes e folhelhos
argilosos são geralmente usados para essa finalidade.

Geograficamente, em toda a extensão do Estado do Paraná ocor
rem dep6sitos de argila plástica para cerâmica vermelha. Em
termos de reservas, não existem dados disponfveis, já que gran
de parte opera em regime de licenciamento e outro tanto de
forma clandestina.

O Paraná detêm atualmente 47 registros de licenciamento, 44
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requerimentos de pesquisa, 20 alvarás de pesquisa e 05

concessões de lavra de argila para cerâmica vermelha.

Argila Plãstica para Cer&inica Branca - ‘1&U CZay4”

São argilas geralmente de origem sedimentar que queimam a

1.250°C com cores branca ou claras, apresentam grande plasti

cidade e concedem a massa e por conseqUência s peças cerâmi

cas, ainda a cru, uma elevada resistência mecânica facilitan

do o manuseio e o empilhamento nos fornos, antes e durante a

queima. As melhores dessas argilas são as famosas “ba cay”

inglesas de Devon e Dorset, utilizadas no mundo inteiro como

agentes plásticos ligantes.

As argilas do Estado do Paraná têm a sua produção totalmente

voltada ao setor cerâmico, na produção de pisos,azulejos, lou

ça de mesa e cerâmica elétrica. Uma pequena parcela abastece

o segmento de componentes refratários.

Geologicamente as jazidas se concentram nas regiões onde pre

dominam rochas do embasamento, principalmente nos munic5pios

de Tijucas do Sul, São Jos dos Pinhais, Balsa Nova, Arauc

ria, Campo Largo, Lapa, Pirai do Sul e Bocaiiva do Sul, os

quais apresentam 14 concessões de lavra.

Além dos municípios acima mencionados, existem ainda 20 re

querimentos de pesquisa e 34 alvarás de pesquisa que abrangem

também os municípios de Quatro Barras, Guaraqueçaba, Castro,

Antonina, Rio Negro, Palmeira, Ponta Grossa, Rio Branco do Sul,

Morretes, Colombo, Campina Grande do Sul, Rio Azul, Mallet,

Irati e Sapopema.

As reservas de argila branca no Estado do Paraná atingiram em

1986, 4.661.774 t para uma produção de 54.397 t conforme o

quadro a seguir:



OFERTA DE ARGILA PLÁSTICA QUEIMA CLARA
- PARANA- 1986

Mineraç0 Aruan 14.953 24.OO 150.000

Mineração Paran 3.388 ni 33.594

Gilberto Schiavon 11.400 100.000 814.423

Jazidas Augustyn 1.598 5.000 ni

Incepa 2.600 11.000 ni

Cerâmica Iguaçu 6.500 ni

e:MINEROpAR164000 4.661.774

ni
— n5o Informado

-

C.I•
— capacidade Instalada

O setor tem uma Capacidade instalada de produç0 de t/
ano com Uma OCiosidade de 26,5% Para um Consumo no ano de
1986 da ordem de 95 mil toneladas, a produção do Estado foi

flsuficiente sendo importada matrja_prjma de Outros estados

Como S0 Paulo e Santa Catarina.

Quanto s características as argilas parana
enses conhecidas 5o de boa qualjd0 entretanto sem alcan
çar as propriedades P1Sticas, geol6gjc5 ou CerâmiCas das ar

gilas clássicas “b de Dorset na Inglate e as de
São Simão São Paulo. Contudo, muito grande o potencial
de argila PlStica do Estado, faltando apenas pesquisas que o

definam.

As CaracterfstiCas das argilas paranaenses podem ser observa

das nas tabelas a seguir:



M.B. — Mineração Bassani
C.F. — Cerâmica Florença
M.A. — Mineraço Aruan
G.S. — Gilberto Schiavon
J.A. — Jazidas Augustyn
B.C. — Bail Clay

tr — traços
SLP — So Luiz do Purun

SAP — Sapopema
ARA — Araucária
BAN — Balsa Nova
ING — Inglaterra
ni — no informado
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ARGILA PLÁSTICA QUEIMA CLARA- CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS

PRODOR M.B. C.F. M.A. G.S. G.S. J.A. B.C.

LOCAL SLP SAP ARA BJ’ BAN BAN ING

10,84 ni 10,50 ni ni ni 13,10

Si02% 55,54 60,28 59,87 67,00 73,00 57,00 51,30

2030 1,28 5,15 1,10 2,00 2,50 3,22 1,63

2°30 29,36 21,82 26,51 15,00 17,00 27,18 30,30

NftiO°0 0,01 ni li fli fli li -

TiO,% 0,57 0,95 ni ni ni ni 0,34

CaO% 0,53 ni ni ni ni 1 ,60 tr

MgO% 0,39 0,76 ni ni ni 0,79 0,65

Na,O% 0,10 0,14 0,04 ni ni ni tr

K2O% 1,20 1,56 0,45 ni ni ni 2,56

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1986
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Argila para Fabricação de Materiais Refratários

Oficialmente existe no Estado do Paraná apenas uma jazida de

argila chamada refratária no Municpio da Lapa, pertencente

Refratários J. Scandelari. Este depásito á oriundo da alte

ração de diamictitos e folhelhos do Grupo Itarará.

A jazida, com uma reserva medida de 718.000 t, á explotada pa

ra consumo práprio da empresa na produção de tijolos refratá

rios. No ano de 1986 foram produzidas 2.328 t de argila re

fratária, para uma capacidade instalada de 5.000 t/ano demons

trando uma ociosidade do setor de 53,5%.

As características químicas dessa argila refratária são as

seguintes:

ARGILA REFRATÁRIA - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS - PARANÁ- 1986

0XIDOS %

Si02 65,36 a 79,35

A1203 20,60 a 11,83

Fe203 1 ,28 a 1 ,92

K20 1,39 a 1,81

Na,O 0,05 a 0,11

CaO 0,45 a 0,90

MgO 0,32 a 0,97

TiO2 0,57 a 0,60

MnO menor 0,01

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987

CAULIM

Caulim á uma argila constituida principalmente por caulinita

e/ou haloisita que queima com cores branca ou clara a 1.250°C.

Não apresenta plasticidade elevada e a resistância mecânica á

baixa.



Costumam ser Considerados dois tipos de cau_
um: os residuais ou primârios formados por ação hidrotermai

ou do intemperismo sobre rochas, e os caulins sedimentares ou

Secundários quando resultam do transporte, deposição e puri

ficação de cauljns primârios ou argilas caulnjcas

A origem geolgic dos caulins confere propriedades diferen
tes: um caulim residual geralmen Constitufd0 por quartzo,

mica e cauljnita bem cristalizada baixa plasticidade, e bai
xa resistância mecânica Os caulins sedimentares são geral
mente compostos de caulinita bem OU mal cristalizada boa

plasticidade e coflsjdervel resistância mecânica

No Paranã, as jazida5 de caulim se concentram principal0
nos municpj05 de Araucâria, Balsa Nova e Campo Largo e pos
suem reservas da ordem de 7,6 milh5es de toneladas. As de Cam
po Largo e Araucâria ocorrem sob a forma de lentes e bols5es

relacionadas ao intemperismo que atuou sobre rochas quart:0

feldsptjcas gnaiss5 migmatj05 e pegmatj05 e as de Bal
sa Nova são formadas Uu” a partir de rochas sedimentares

A oferta de caulim no Estado proveniente de 06 empresas que

abastecem o setor cerâmico e no ano de 1986 foram responsâveis

por uma produção de 39.825 t, para um consumo interno de 72
mil toneladas.

Este excedente no consumo suprido pelos estados de Santa Ca
tarina e São Paulo. Entretanto as empresas produtoras Possuem

capacidades instaladas de 100 mil toneladas/ano, que compara

da produção atual gera uma Ociosidade do setor da ordem de
60%. Os dados acima mencionados podem ser observados na ta
bela a seguir:
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OFERTA DE CAULIM - PARANÁ - 1986

CAPAC 1 DADE RESERVASPRODUÇÃO INSTALADAEMPRESA (T)(T) (T/ANO)

Mi Ind.Com. Vanessa Ltda 12.300 41.760 5.536.377

Josg Fressato & Cia Ltda 3.023 7.200 100.000

Polovi S/A Ind. Com. 3.600 12.000 ni

Jazidas Zanetti Ltda ni ni 147.646

Mineração Aruanã Ltda 5.902 24.000 1.625.291

Ceramina Ind.Cer.Min. Ltda 15.000 15.000 248.834

TOTAL 39.825 99.960 7.658.148

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — não informado

O Paranã coberto por 62 requerimentos de pesquisa, 79 alva

rãs de pesquisa e 19 concessões de lavra de caulim. Algumas

empresas de outros estados, lavram e transferem este bem mi

neral para atendimento de industrias cerâmicas, situadas prin

cipalmente em Santa Catarina e São Paulo. Essas concessões de

lavra se concentram sobretudo nos munic5pios de Tijucas do Sul

e Campo Largo.

As caracteristicas físico-químicas dos caulins paranaenses po

dem ser observadas nas tabelas a seguir:
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CAULIM - CARACTERÍSTICAS FÍSICAS - PARANÁ

MINEROPAR — pesquisa de campo1987
tr — traços

PRODUTOR J.Z. J.Z. J.Z. J.Z. M.A. P0.

Local C.L. C.L. C.L. C.L. B.N. C.L.

Temp. de queima 110°C 950°C 1.100°C 1.250°C 1.300°C -

Umidade 11,98 - - - - -

R. linear ‘ 0,11 1,32 3,52 6,70 5,00 16,00

Perda ao fogo % — 9,62 10,31 10,41 — —

M. Rupt. Kgf/cm2 0,65 9,85 57,15 139,88 30,00 —

Abs. água °ã — 26,28 21,61 16,12 22,00 —

Poros. aparente % — 43,36 37,63 30,16 — —

Dens. aparente g/cm’ — 1 ,65 1 ,74 1 ,87 1 ,70 —

Cor de queima branca branca branca branca branca branca

Fonte: MINEROPAR pesquisa de campo/1987
J.Z. — Jazidas Zanetti Ltda
M.A. — Mineração Aruan Ltda

P0. — Polovi S/A Ind. & Com.
C.L. — Campo Largo
B.N. — Balsa Nova

CAULIM - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS — PARANÁ

PRODUTOR JAZ. ZANETFI MIN. PRUANÃ POLOVI CERMINA

Local Campo Largo Balsa Nova Campo Largo Balsa Nova

Perda ao fogo - 10,00 7,80 9,00

Si02 78,13 60,14 71,20 46,00

Al2O 13,45 27,00 19,37 40,00

Fe20, 1,28 1,30 0,16 2,00

TiO, 0,11 0,30 tr —

MgO 0,35 0,30 0,48 0,70

K2O 1,20 0,05 0,29 —

MnO 0,05 — tr —

CaO 0,53 0,15 0,45 2,10

Na,O 0,08 0,02 0,07 —

Fonte:
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FEL.DsPAT0

No Paranã são conhecidas apenas 02 minas de feldspato, nos mu

nicpios de São José dos Pinhais e Balsa Nova, com reservas da

ordem de 1.156.000 toneladas.

A produção no Estado que em 1986 ficou em torno de 300 tone

ladas, ainda muito incipiente, não atendendo demanda in

terna que no mesmo ano foi de 4.188 toneladas.

A oferta de feldspato e suas caracter5sticas quimicas no Es

tado do Paraná, estão ilustradas nos quadros a seguir:

OFERTA DE FELDSPATO - PARANÁ- 1986

EMPRESA
PRODUÇÃO RESERVAS

(T) (T/ANO)

Mm. Castelhanos Ltda ni 720 656.000

Incepa Ind. Cer. Paraná 300 ni 500.000

TOTAL 300 720 1.156.000

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — no informado

FELDSPATO - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS — PARANÁ

PRODUTOR MINERAÇÃO CASTELHANOS LTDA

Local São J05 dos Pinhais

Si02 64,40

A12O3 18,50

Fe2O3 0,40

CaO 0,20

Na20 3,00

1(20 11,00

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987

Obs.: Os dados referentes s caracter{sticas químicas do feldspato de
propriedade da Incepa, no foram fornecidos.
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O feldspato de grande importância no setor cerâmico onde a-
tua como fonte de lca1js e alumina algm de agir como fun
dente.

O Paraná grande importador de feldspato proveniente dos es
tados da Bahia, Paraíba e Rio Grande do Norte.

Existem atualmente no Estado 03 concessaes de lavra de felds_
pato, Sendo 02 em Balsa Nova e 01 em São Jose dos Pinhais. A
lm destas, o Paranã coberto por 03 requerirn05 de pes
quisa, em Araucária Antonjna e Campina Grande do Sul, e 03
alvarás de pesquisa, sendo 02 em Jaguaria e 01 em Guara_
queçaba.

Fi LI TO

Existem no Estado do Paranã varias empresas que se dedicam
lavra de filito, para as mais variadas finalidades Entretan
to com utilização direta na indstrja cerâmica do denominado

“filjto cerâmico” apenas 04 empresas foram detectadas, con
forme demonstra o quadro abaixo:

EMPRESA
=======================

Jos Fressat & Cia

Mineração Giraldi Ltda ni

Incepa S/A 2.300

Costalco Mm. Ind. Com. Ltda

Fonte: MINERQpj
— pesquisa de campo/198

ni — não informado

O balanço oferta versus demanda de filito cerâmico no Paranã
estã praticamente equilib0 não havendo necessidade de im
portação de matéria_prima No ano de 1986 houve um consumo

1

OFERTA DE FILITO
- PARANÁ— 1986

1.200 1.200

ni

ni

120.000

400. 000

1.424. 6ói

485.000

772.540
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de 2.657 t para uma oferta de 3.500 t.

As empresas detâm atualmente no Paraná, 09 requerimentos de

pesquisa, 30 alvarás de pesquisa e 03 concessões de lavra pa

ra filito, estas nos municípios de Rio Branco do Sul, Castro

e Ponta Grossa.

QUARTZITO

As reservas de quartzito no Estado do Paraná, localizam-se nos

municípios de Campo Largo e Balsa Nova. Geologicamente, fa

zem parte dos pacotes de rochas metassedimentares do Grupo A

çungui.

Quase toda a produção do setor destina-se industria cerâmi

ca e uma pequena parcela abastece o segmento cimenteiro do

Estado.

Em 1986, foram produzidas cerca de 36.500 t de quartzito, pa

ra uma demanda de somente 5.499 t. Com relação capacidade

instalada de 139.560 t/ano, o setor demonstra uma alta taxa de

ociosidade.

O panorama da oferta de quartzito no Paraná, bem como suas ca

racterísticas ffsico-quiinicas, acham-se ilustrados nos qua

dros a seguir:
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OFERTA DE QUARTZITO - PARANÁ - 1986

Á CAPACIDADE
EMPRESA PRODUÇ

INSTALADA RESERVAS
(T)

(T/ANO) (T)

Mineração Bassani Ltda ni 24.000 429.198
Mineração Aruanã Ltda ni 24.000 247.800
Mina Água Rasa Ltda 16.000 48.000 247.245
Mineração Guabiroba Ltda 19.300 36.000 ni
Ceramina Ltda 1.200 7.560 ni

TOTAL 36.500 139.560 924.423

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — no informado

QUARTZITO - CARACTER!STICAS QUtMICAS - PARANÁ

PRODUTOR ARUANÃ CERAMINA BASSANI ÁGUA RASA

Local Campo Largo Campo Largo Campo Largo Campo Largo

Si02 94,00 89,00 96,81 99,50

A1203 3,50 4,89 tr —

Fe2O3 0,47 — tr 0,50

MgO 0,65 — 1,20 —

Na2O 0,35 1,20 0,64 —

Perda ao fogo - - 0,25 -

MnO
- - tr -

TiO2
-

- tr -

CaO
- - 0,56 -

IÇO — - 0,36 —

É

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
tr — traços



Pc,’L do Sc.tot CJnico 37

QUARTZITO - CARACTERÍSTICAS FÍSICAS - PARANÁ

PRODUTOR MINERAÇÃO GUABIROBA LTDA

Local Campo Largo

temp. queima 950°C 1.100°C 1.250°C 1.350°C

perda ao fogo% 2,8 3,1 2,6 2,3

retração linear % O , 6 O , 6 O , 6 0, 9

m5d.ruptura 1,6 1,6 2,1 3,6

dens.apar.g/cm3 1,7 1,6 1,7 1,6

cor de queima rosa rosa branca creme

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987

Atualmente o Paraná coberto por 12 requerimentos de pesqui

sa 14 alvarás de pesquisa e 04 concessões de lavra, distri

buídos pelos municípios de Campo Largo, Rio Branco do Sul,

Almirante Tamandar e Balsa Nova.

TALCO

O Estado do Paraná o maior produtor brasileiro de talco.

Atualmente 12 empresas se dedicam à extração do bem mineral,

nos municípios de Ponta Grossa, Castro e Bocaiva do Sul.

No ano de 1986, a produção atingiu 193.414 t, para uma capaci

dade instalada de 371.000 toneladas/ano. Mais de 90% desta

produção destina-se ao setor cerâmico, sendo que 50% deste to

tal abastece o parque cerâmico de Santa Catarina.

A oferta de talco no Paranâ e suas características f5sico-qu5_

micas podem ser observadas nas tabelas a seguir:
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EMPRESA

OFERTA DE TALCO - PARANÁ 1986

PRODUÇÃO CAP. INSTALADA
(t) (t/ano)

RESERVAS
(t)

Violani & Cia Ltda 7.809 12.000 660.500

Itacal Ltda ni 76.800 1.505.993

Klabin do Paraná S/A 20.379 22.800 1.012.805

Itaiacoca S/A 31.000 40.000 606.031

Soc. Par. Mineração 12.282 14.200 1.211.722

Boror Emp.Min.Ltda 9.042 12.000 440.000

Min.Lagoa Bonita-Socavão 970 1.200 1.953.584

Calcinadora Dolomita 1.256 ni ni

Mineração Giraldi Ltda 27.471 72.000 1.417.105

Costalco Min.Ind.Com. 83.205 120.000 2.789.586

TOTAL 193.414 371.000 11.597.326

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
ni — não informado

4
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As minas de talco do Paraná localizam-se nas formações Itaia

coca e Capiru do Grupo Açungui, de idade proteroz6ica supe

rior.

As empresas lavram reservas da ordem de 11,5 milhões de tone

ladas, distribuídas em 33 concessões de lavra nos municípios

de Ponta Grossa, Campo Largo, Castro e Bocaiva do Sul.

Além das concessões de lavra, o Paraná coberto por 45 re

querimentos de pesquisa e 88 alvarás de pesquisa.

ARENITO

A produção conhecida de arenito no Estado do Paraná, pertence

a Refratários Janurio Scandelari S/A, instalada no Município

da Lapa. Em 1986 a empresa produziu 706 t, para uma capaci

dade instalada de 2.000 t/ano, com uma ociosidade da ordem de

uJ o.

A empresa produz arenito para consumo pr6prio e a única do

setor cerâmico a fazer uso desse bem mineral.

O potencial paranaense em termos de arenito considerável.

Varias são as formações sedimentares da Bacia do Paraná in

teiramente constituídas por esta litologia.

Atualmente o Paraná coberto por 07 requerimentos de pesqui

sa nos municípios de Irati, Telômaco Borba e Ortigueira. Não

existem dados oficiais sobre reservas disponíveis.

BENT0N ITA

O consumo de bentonita pelo setor cerâmico do Estado prati

camente inexpressivo. Em 1986 foram utilizadas cerca de 20

toneladas.
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Apesar do Paraná deter uma reserva medida da ordem de 156 mil
toneladas, j com concessões de lavra no Município de Ponta
Grossa, a mesma não acusa produção.

Não existem dados disponíveis sobre as características físi
co-químicas do bem mineral ocorrente no Paraná.

CALcÁRIo

O Paranâ com 3,5 bilhões de toneladas medidas de calcário ocu
pa o 39 posto nas reservas nacionais, abaixo somente dos es
tados do Mato Grosso do Sul e Minas Gerais. também o 39 co
locado como produtor brasileiro, com 3,9 milhões de toneladas
produzidas em 1986.

Existem no Estado mais de uma centena de empresas que se de
dicam à lavra de calcário, das mais diversas características
químicas e para os mais variados fins, como para agricultura,
cal, cimento, cerâmica e industrias químicas.

A demanda pelo setor cerâmico do Estado g insignificante fren
te à produção, sendo perfeitamente atendida.

As minas localizam-se nos municípios da Região Metropolitana
de Curitiba, aigm de Jaguariaíva, Castro, Ponta Grossa, Adri
an6polis, Sengs e Cerro Azul.

Atualmente o Paraná coberto por 08 licenciamentos, 55 re
querimentos de pesquisa, 207 alvarás de pesquisa e 70 conces
sões de lavra para calcário.

fALC 1 TA

O Paraná apresenta reservas medidas de calcita da ordem de 43
mil toneladas no Município de Adrian6polis, contudo não hâ
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lavras localizadas.

A pequena demanda de 30 toneladas pelo segmento cerâmico do

Estado no ano de 1986 foi atendida por São Paulo.

Alm de 01 concessão de lavra em Adrianpolis, o Paraná co

berto por 09 requerimentos de pesquisa e 19 alvarás de pesqui

sa para calcita nos munic]pios de Cerro Azul, Rio Branco do

Sul e Barbosa Ferraz.

D0L0MITA

O Estado do Paraná detm as maiores reservas de dolomita do

Pafs, da ordem de 416 milhões de toneladas. também o 29

maior produtor do bem mineral, com 450 mil t produzidas no a-

no de 1986, das quais o setor cerâmico consumiu 18.498 t.

Dezenas de empresas se dedicam no Estado à lavra de dolomita,

nos municípios da Região Metropolitana de Curitiba, Castro e

Ponta Grossa.

A maior parte da produção do Estado destina-se à agricultura,

na forma de corretivo de solos.

Em 1987 o Paranã era coberto por 46 licenciamentos, 50 reque

rimentos, 52 alvarás de pesquisa e 43 concessões de lavra de

dolornita, nos municípios da Região Metropolitana de Curitiba,

aigm de Ponta Grossa, Castro, Adrian6polis, Cerro Azul e Sen

gs.

AGATA

São iniineras as ocorrôncias de gata na região Sudoeste do Es

tado do Paraná, relacionadas aos basaltos da Formação Serra

Geral. Entretanto, não existem dados oficiais de reservas,



44 Pe&ÇL do Seto Cn

nem tampouco requerime05 de pesquisa.

O consuMO pelo setor cerâmico do Estado pequeno. Apenas uma
empresa Consumiu 310 t no ano de 1986, sendo abastecida pelo
Rio Grande do Sul.

GIPSITA

Apenas uma empresa consumiu 35 t de gipsita em 1986, na fa
bricação de produtos de cerâmica artística no Estado do Para_
nã, oriunda do Estado de Pernambuco

Existem ocorrncjas conhecidas de gipsita no Paraná, em Pru
dent6poiis e Rio Azul, associadas Formação Rio do Rasto, O
maior produtor brasileiro o Estado de Pernambuco.

QUARTZO

O Estado do Paraná consumiu apenas 114 t de quartzo no ano de
1986 como componente da produção de porcelana na forma de lou
ça de mesa.

Apesar dos dados oficiais acusarem reservas de 18.605 t no Mu
nicípio de Campo Largo, não existe lavra do insumo no Paraná.

A MINEROpAR repassou iniciativa privada, em 1988, uma área
de quartzo leitoso no Município de Cerro Azul, entretanto, tal
ocorrência certamente não seria adequada ao setor cerâmico
dado o alto teor de ferro do bem mineral, adequado fabrica
ção do ferrosjiíco

Em 1987, o Estado era coberto por 14 requerje05 22 alva
râs de pesquisa e 03 concess5es de lavra, em Balsa Nova e Cam
po Largo.
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ZIRc0NITA

O consumo de zirconita pelo Estado no ano de 1986 foi equiva

lente a 4 toneladas pelo setor de cerâmica elëtrica.

O Paraná conta com reserva de zirconita da ordem de 5.092 t,

com 457 t de minério contido com teores de 8,97% de Zr02, lo

calizadas na região litorânea do Estado. Não hâ exploração do

minério, principalmente pelo fato da jazida situar-se em área

de preservação ambiental.

O Estado do Paran coberto por 04 requerimentos de pesquisa

e 04 alvarás, todos nos municípios de Guaraqueçaba e Parana

guá.





BALANÇO OFERTA X DEMANDA DE
MATR IAS-PRIMAS CERÂMICAS
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O Estado do Paraná abundante nas reservas de matrias-pri

mas cerâmicas, entretanto pode ser considerado carente na pro

dução dos principais insumos minerais, como no caso da argila

e do caulim.

Esta carência não pode ser creditada falta de jazimentos ou

ocorrências no Estado. O Paraná possui ambiente geol6gico ex

tremamente favorável formação desses tipos de dep6sitos.

A carência detectada na geração de programas de pesquisa geo

lêgica direcionada para estes insumos, de incremento na pro

dução das empresas produtoras, além da falta de caracteriza

ção tecnol6gica da maioria das matérias-primas explotadas no

Estado.

No que se refere a programas de pesquisa geol6gica de mine

rais para o setor, a MINEROPAR vem desenvolvendo estudos na

região de São Mateus do Sul, onde foram detectadas ocorr&ncias

promissoras de argilas. Os projetos se encontram em fase de

semidetalhe, que a partir dos resultados das amostragens efe

tuadas, irão definir áreas a serem detalhadas no pr6ximo ano.

O balanço oferta x demanda de matérias-primas cerâmicas no

Estado do Paraná pode ser observado no quadro a seguir:
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gata 310
Arenito 706
Argila plástica 95.516
Argila refratária 2.368
Bentonita 20
Calcário 8.229
Calcita 30
Caulim 72.217
Dolomita 18.498
Feldspato 4.188
Filito 2.657
Gipsita 35
Quartzito 5.499
Quartzo 114
Talco 23.954
Zirconita 4

Fonte: MINEROPAR — pesquisa de campo/1987
* Anuario Mineral Brasileiro/1987

BALANCO OFERTA X DEMANDA DE MATÉRIAS-PRIMAS CERÂMICAS
ESTADO DO PARANÁ - 1986 (EM T)

MATRIA-PRIMA OFERTA DEMANDA

706

54.397

2.928

3.974.163*

39.825

451 .560*

378*

3.500

36.500

251.186*
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DO SETOR CERÂMICO
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O Estado do Paraná está bem situado geograficamente no que se

refere ao escoamento de qualquer produção industrial para os

grandes centros de consumo, como o Rio Grande do Sul, São Pau

lo e Rio de Janeiro, quer por via rodovirja, ferroviria ou

por navegação de cabotagem atravgs do Porto de Paranagu e mes

mo para o exterior.

Dentro da indiistrja cerâmica do Estado, três munic]pios se des

tacam como pelos cerâmicos: Campo Largo, na Região Metropoli

tana de Curitiba, Ponta Grossa na porção Centro-Leste e São Ma

teus do Sul na Região Centro-Sul do Estado.

PõLos CERÂMICOS

Campo Largo

O Município de Campo Largo esta estabelecido como pelo cerâmi

co hâ praticamente meio sêculo.

Na dgcada de 30, instalou_se na região a Cerâmica Campo Largo

que produzia louça de mesa, de “barro comum”, atualmente ex

tinta.

No final do ano de 1945 foi fundada a Cerâmica Brasília que de

pois passou a denominar_se Porcelana Esteatita e Magnsia e

em 1954, Porcelana Steatita S/A. Em 1972 a Porcelana Steatita

foi adquirida pelo Grupo Schmidt de Pomerode, Santa Catarina,

que comprou tambêm a Porcelana Real, em Mauâ, São Paulo. Hoje

as 03 industrias, cuja matriz em Campo Largo, denominam_se

Porcelana Schmjdt S/A.

A década de 50 começou com a instalação da INCEPA
- Industria

Cerâmica do Paraná S/A, no ano de 1952, por um grupo familiar

de origem suiça, dedicando_se produção de azulejos, epoca

com o nome de Cerâmica Iguaçu.

No ano de 1954, instalou-se a PIP Porcelana Industrial Para_
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ná Ltda, mais tarde adquirida pela LORENZETTI, do ramo da ce
râmica elétrica.

Em 1955, iniciou a produção de faiança, a Cerâmica Rio Branco.
Em 1959 a POLOVI começou a sua produção de porcelana.

Na década de 60, 03 indistrias do ramo de louça de mesa-faian
ça e de cerâmica artística foram implantadas em Campo Largo. A
J. Rosa Portelia em 1964, Cerâmica Brasflia em 1966 e a Bot-Art
em 1967.

Os anos 70 foram marcados pelo inicio das atividades do Stidio
Tacto na produção de louça de mesa e cerâmica artística a par
tir de barbotina. A partir dai, mais nenhuma industria se ins
talou na região, ficando apenas caracterizada a expansão das
já existentes.

Na parte da mineração, os primeiros vestigios dessa atividade
datam de 1943 com decretos de lavra de quartzito e caulim.

O Munic5pio de Campo Largo situa-se a 25 km de Curitiba, com
uma área de 1.192 kTn2 e uma altitude de 956 m. Está situado
entre a latitude Sul 25°27’34” e longitude W-Gr, 49°31 ‘4W’.

A população total do munic5pio de acordo com o ultimo censo IBGE
1980, era de 54.834 habitantes, com uma densidade demográfica
de 50,50 hab/km2.

A economia do municipio está representada pelas atividades de
mineração, agricultura, pecuária e 94 estabelecimentos indus
triais.

O transporte atendido por rodovia pavimentada que liga Campo
Largo a Curitiba, atravgs da BR-277.

A energia elétrica fornecida pela COPEL, por meio de linhas
de transmissão de 230 KV.
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Um evento que deverá já a partir de 1990 fixar mais ainda Cam

po Largo como põlo cerâmico, será o ini:cio das atividades de

uma escola para tõcnicos ceramistas e formação de mão-de-obra

para a indústria cerâmica.

Tal iniciativa partiu do Sindicato das Indústrias de Vidros,

Cristais, Espelhos, Cerâmica de Louça e Porcelana do Estado do

Paraná.

O Sindicato se associou COMEC - Coordenação da Região Metro

politana de Curitiba, que intenciona implantar o projeto com

recursos oriundos do BIRD - Banco Interamericano de Desenvol

vimento, e ao SENAI - Serviço Nacional da Indústria, que deve

rá exercer a administração escolar do empreendimento.

A escola, quando em funcionamento, deverá formar cerca de 20

tácnicos ceramistas por ano, alám de turmas de formação de mão

-de-obra compostas de 150 elementos a cada 03 meses.

São Mateus do Sul

O Munic5pio de São Mateus do Sul, atá hoje poderia ser consi

derado apenas como o único pólo brasileiro, produtor de óleo a

partir da retortagem do xisto pirobetuminoso. Entretanto, com

as dificuldades enfrentadas pelas grandes indústrias cerâmicas

do Estado no fornecimento de energia para utilização nos for

nos cerâmicos, São Mateus do Sul tende a se tornar mais um pó

lo industrial cerâmico, já nos próximos dois anos.

A PETROBRÁS firmou neste ano de 1988, um contrato com a INCEPA

para o fornecimento de gás a partir de 1990, com a implanta

ção de uma das mais modernas fábricas de cerâmica do Brasil. A

produção deverá se iniciar naquele ano, coincidindo com a ope

ração do módulo industrial da PETROBRÁS.

Inicialmente serão abertos 700 novos empregos diretos que se

somarão aos 529 empregados da PETROSIX.
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Essa transferõncia da INCEPA, em função dos processos indus
triais que utilizam a monoqueima e exigem o gás como combustí
vel para garantir a qualidade do produto. A fábrica de São
Mateus do Sul deverá produzir, a partir do inicio das ativida
des, 12 milhões de metros quadrados de azulejos por ano.

As atividades minerárias do Município de São Mateus do Sul se
restringem, at o momento, . extração de areia e lavra do
xisto pirobetuminoso para extração do 5leo de xisto. Contudo,
já existem programas de pesquisa de matôrias-primas cerâmicas,
não sô pela MINEROPAR, como por empresas privadas.

São Mateus do Sul situa-se a 146 km de Curitiba, com uma área
de 1.335 kmz, 760 in de altitude e coordenadas geográficas de
latitude Sul 25°52’23” e longitude W-Gr 50°23?OSH.

A população total do municfpio segundo o censo IBGE-1980 era de
26.977 habitantes, com uma densidade demográfica de 20,75 hah/
kin2.

A divisão administrativa do munic5pio compreende os distritos
dc São Mateus do Sul, Caitá, Fluvi6polis e Lajeado.

As atividades econômicas predominantes são a agricultura, ain
da incipiente e reflorestamento. As indistrias são igualmente
pouco desenvolvidas, restringindo-se madeireiras, mecânicas,
de alimentos e bebidas.

O transporte atendido por malha rodoviária pavimentada, no
trecho Curitiba - São Mateus do Sul.

A energia eigtrica á fornecida pela COPEL, por meio de linha
de transmissão de 230 KV.

*
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Ponta Grossa

Ponta Grossa, em termos de mineração de matérias-primas cerâ

micas pode ser considerada como p6lo, desde a d&cada de 40,

quando entraram em atividade as minas de talco da região. En

tretanto, como p(lo industrial cerâmico, pretende se estabele

cer a partir do pr6ximo ano, com a implantação da Cerâmica A-

manda, fundada a partir de duas grandes e tradicionais empre

sas de extração de talco, a COSTALCO e a Mineração Giraldi, as

sociadas a algumas pessoas f5:sicas.

A Cerâmica Amanda entrará em operação em meados de 1989 e de

verá produzir cerca de 60 mil metros quadrados por mës, de re

vestimentos de parede para fachadas de edifrcios. Numa segun

da fase, deverá implantar a produção de pisos queimados a alta

temperatura. Ambos os projetos empregam tecnologia italiana.

O Município de Ponta Grossa situa-se a 106 km de Curitiba, com

uma área de 2.100 km2 e altitude de 975 m. Geograficainente lo

caliza-se entre as coordenadas de latitude S25°05’58” e longi

tude W-Gr 50°09’30”.

A população do munic5pio segundo o ultimo censo IBGE-1980, era

de 186.656 habitantes com uma densidade demográfica de 96

hab/km2.

A divisão administrativa do município compreende os distritos

de Ponta Grossa, Guaragi, Piriquitos e Uvaia.

Ponta Grossa o centro principal de influência sobre as ocor

r&ncias de talco no Paraná. No tocante ao transporte, as mi

nas são atendidas por estradas secundárias, algumas pavimenta

das. O transporte ferroviário está relativamente pr6ximo do

Distrito de Itaiacoca, representado pelo Tronco Sul que passa

em Uvaranas, Capão Alto e Tamanduá.

A produção de talco á escoada principalmente pela Rodovia PR

151, Ponta Grossa - Itarará, que leva as produções para São

Paulo, Rio de Janeiro e Norte do Brasil. Pelas rodovias BR-277
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e BR-376, Ponta Grossa - Curitiba - Garuva, escoam as produ
ções com destino ao Sul do País.

Com relação . energia eigtrica, a região g servida por linhas

de transmissão de 34,5 e 13,8 1KV.

4
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ÕRGÂOS DE FOMENTO

ECONÔMICO DO ESTADO
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O Estado do Paraná dispõe na sua estrutura administrativa de

instituições que visam o desenvolvimento econômico regional.

A industria cerâmica paranaense pode ser beneficiada com esta

estrutura, podendo contar com os principais 6rgãos de fomento

econômico do Estado, ligados a financiamento, pesquisa, promo

ção econômica e planejamento.

BADEP - BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO PARANÁ S/A

O BADEP ê um dos principais instrumentos de execução da poil

tica econômica do Estado. Sua função g conceder financiamento

para estimular o desenvolvimento na economia estadual. O BADEP

financia praticamente todos os ramos do setor industrial, como

atividades agropecurias, comércio, serviços, etc.

CEAG/PR — CENTRO DE APOIO À PEQUENA E MÉDIA EMPRESA DO PARANÁ

O CEAG presta assistência gerencial às empresas, preferencial-

mente as de pequeno e médio porte, em trabalhos de diagnésti

cos empresariais, a nfvel de empresa ou por setor: implementa

ção de melhoria em que desenvolve trabalhos de consultoria e

programas de treinamento.

CDE - COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

A Coordenadoria de Desenvolvimento Econômico esta subordinada

à Secretaria Especial da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento

Econômico e exerce o papel de articuladora de ações conjugadas

com os demais érgãos de fomento econômico e entidades repre

sentativas da comunidade, visando mobilizar instrumentos ins

titucionais e financeiros em prol do fortalecimento do empre

sanado paranaense e da manutenção, dinamização e ampliação das

atividades industriais e comerciais e das iniciativas de sen

tido econômico para o Estado.
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MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ s/A

A MINEROPAR, empresa vinculada à Secretaria Especial da Ciôn
cia, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico, vem colocando em
pratica o atendimento à comunidade do setor, através da elabo
ração de diagnósticos setoriais e da divulgação e promoção da
indistria mineral, assistôncia legal aos munic5pios e à classe
empresarial. Visam estes objetivos estimular a prospecção,
pesquisa, produção e consumo de bens minerais, atravgs de re
passe à comunidade minerria de informações bãsicas e oportu
nidades de investimentos no setor mineral paranaense.

TECPAR - INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ

O TECPAR tem como objetivo prestar apoio ao desenvolvimento ci
entfico e tecnolôgico aos setores privados e piblicos do Es
tado, principalmente no campo de aplicação industrial, median
te a tecnologia de interesse para o desenvolvimento econômico
do Estado; realização de estudos e projetos de natureza cien
tfica e tecnológica; formação e aperfeiçoamento de recursos
humanos necessãrios aos programas, projetos e atividades do se
tor, e a realização de intercâmbios com entidades nacionais e
estrangeiras em sua ârea de atuação.



CONSIDERACÕES FINAIS
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A fabricação de cerâmica sempre teve papel de elevada impor

tância em todos os tempos. Desde a antiguidade o homem se

dedica manufatura de cerâmicas para os mais diversos fins.

A indústria cerâmica brasileira ocupa lugar de destaque na

produção mundial, estando em 29 lugar tambgm em qualidade,

atrás somente da Itlia que detentora da tecnologia de pon

ta.

O Estado do Paraná tem uma representação significativa junto

indústria cerâmica nacional, com grandes fãbricas de azu

lejos, porcelana e cerâmica elgtrica.

• A produção de azulejos do Estado representa 20% da produção

nacional, alm de 40% do total das exportações brasileiras

de revestimentos cerâmicos.

• O Paraná responsável por 48% da produção nacional de cerâ

mica eigtrica.

• O consumo de bens minerais pela indústria cerâmica paranaen

se em 1986 foi de 234.905 toneladas.

As principais matarias-primas minerais empregadas foram a ar

gila plástica, cauliin, dolomita e talco, representando 89,5%

do consumo total.

O Estado do Paraná dispõe de matarias-primas cerâmicas de ex

celente qualidade, sendo suficiente e at abundante em re

servas, como no caso das argilas, caulim, quartzito, dolomi

ta e talco.

Faltam ao Estado programas de pesquisa como para argilas mais

nobres, bentonita, gipsita e feldspato, e de caracterização

tecnol6gica para a maioria dos bens minerais explotados.

Apesar da existôncia de reservas das principais matrias-pri

mas cerâmicas do Estado, a produção insuficiente, haven
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do necessidade de importação de outros estados.

Deve haver, tanto por parte dos produtores, como dos ârgãos

governamentais, um maior esforço no sentido de incrementar a
demanda e consequentemente a produção nestes setores, uma vez

que as capacidades instaladas das minas apresentam altas ta
xas de ociosidade.

• A MINEROpAR. estã desenvolvendo um programa de pesquisa de ma

trias_prjmas para utilização industrial, havendo j detecta

do diversas ocorrências promissoras de argila plâstica com
emprego na indústria cerâmica, Os projetos atualmente em fa
se de semidetalhe irão delimitar ãreas a serem detalhadas
no pr6ximo ano.

• Três municípios se caracterizam como pelos cerâmicos no Es
tado do Paraná: Campo Largo, jã com tradição de meio sculo,
São Mateus do Sul e Ponta Grossa a iniciarem suas atividades
na dâcada de 90.

• O Munic5pio de Campo Largo, a partir de 1990, poderã ser con

siderado como modelo de pólo industrial cerâmico, quando con
tarâ com uma escola para tëcnjcos ceramistas e formação de

mão-de_obra para a indústria cerâmica.

• A criação de uma escola para atender s necessidades das in
dústrias cerâmicas, vem preencher uma grande lacuna existen
te na obtenção de mão-de-obra para este segmento, que tem

tradicionalmente formado ceramistas dentro da pr6pria indús
tria.

• Com a entrada em operação da escola para ceramistas, o Muni
cpio de Campo Largo exercera grande atrativo para novos em
preendimentos neste segmento da indústria paranaense, j que
concentra grande parte das matérias_primas empregadas neste
setor.

• São Mateus do Sul irã entrar na era do púlo cerâmico em 1990,
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com a implantação de uma das mais modernas fábricas cerâmi

cas do Brasil pela INCEPA.

• INCEPA e PETROBRÁS firmaram um contrato para fornecimento,

pela segunda, de gás a partir de 1990, para utilização nos

fornos cerâmicos.

• A falta de disponibilidade de insumos energáticos enfrentada

por grande parte das industrias, não s5 paranaenses, mas na

cionais, poderá com a concretização desse evento transformar

São Mateus do Sul em um grande p5lo industrial do Estado.

• Ponta Grossa concentra as maiores reservas brasileiras de

talco, uma das principais matarias-primas cerâmicas, e as

minas do município abastecem a maior parte das indistrias ce

râmicas brasileiras.

• Com a criação da Cerâmica Amanda e as facilidades de obten

ção de matérias-primas, Ponta Grossa será dado início ao pro

cesso de transformação da região em pcSlo cerâmico na década

de 90.

• O Estado do Paraná possui excelente infra-estrutura necessá

ria i. implantação de grandes projetos do setor cerâmico.

• As dificuldades detectadas estão sendo solucionadas, quer na

obtenção de matérias-primas, mão-de-obra, como de insumos e

nergáticos. Várias são as opções para empresários e governo

se aliarem na resolução dos problemas encontrados. Para is

to, o governo conta com toda uma estrutura administrativa de

instituições que visam o desenvolvimento econõmico do Esta

do, a partir da atração de novos investimentos.
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